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Resumo: A homeopatia é uma forma de tratamento que age no campo vital dos 

organismos vivos, incluindo plantas, e tem o potencial de restauração. No caso da soja, um 

importante produto agrícola usado em diversos setores, a homeopatia pode ser aplicada 

nas sementes para beneficiar o sistema fisiológico das plantas, aumentando sua 

resistência a condições adversas, como altas temperaturas do solo e falta de água. Um 

estudo foi realizado para investigar os efeitos de soluções homeopáticas aplicadas em 

sementes de soja, tanto no processo de deterioração das sementes quanto no crescimento 

inicial das plantas. O experimento foi conduzido em duas partes, uma no campo e outra no 

laboratório de sementes do Instituto Federal do Paraná - Campus Ivaiporã. Foram 

realizados testes de germinação, envelhecimento acelerado, emergência e crescimento 

inicial das plantas. Diferentes tratamentos homeopáticos foram aplicados, incluindo Silicea 

6 DH e 6 CH, Phosphorus 6 DH e 6 DH, nosódio de plântula 6 CH e a testemunha. Os 

resultados mostraram que as sementes tratadas com Silicea 6DH e nosódio apresentaram 

efeitos compatíveis com a proteção contra patógenos. Além disso, os tratamentos com as 

soluções homeopáticas Silicea e Phosphorus 6 DH demonstraram evidências de proteção 

contra a deterioração das sementes quando expostas a condições de estresse. No campo, 

a homeopatia Phosphorus 6 DH beneficiou o crescimento inicial das plantas. 

Palavras-chave: Soluções homeopáticas. Glycine max L.. Desenvolvimento vegetal. 

 

Abstract: Homeopathy is a form of healing that ages the vital field of living organisms, 

including plants, and has the potential for restoration. In the case of soybeans, an important 

agricultural product used in several sectors, homeopathy can be applied to seeds to benefit 

the physiological system of plants, increasing their resistance to adverse conditions, such 

as high soil temperatures and lack of water. A study was carried out to investigate the effects 

of homeopathic solutions applied on soybean seeds, both on the seeding process of the 

seeds and on the initial growth of the plants. The experiment was treated in two parts, one 

in the field and another in the seed laboratory of the Federal Institute of Paraná - Campus 

Ivaiporã. Germination, accelerated aging, emergence and initial plant growth tests were 

carried out. Different homeopathic treatments were applied, including Silicea 6 DH and 6 

CH, Phosphorus 6 DH and 6 DH, seedling nosode 6 CH and the control. The results pleased 

that seeds treated with Silicea 6DH and nosodium showed effects consistent with protection 

against pathogens. Furthermore, treatments with the homeopathic solutions Silicea and 

Phosphorus 6 DH prove to protect against seed motility when exposed to stress conditions. 

In the field, the homeopathy Phosphorus 6 DH benefited the initial growth of the plants. 

Keywords: Homeopathic solutions. Glycine max L.. Plant development. 
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1 Introdução 

Em 1796 Samuel Hahnemann um médico alemão, considerado o pai da 

homeopatia, descobriu o princípio "semelhante cura o semelhante", ele observou que, 

quanto mais diluía o medicamento e o agitava através de um processo chamado sucussão, 

mais potente e maior era o efeito da substância no organismo, assim passou a utilizar 

doses mínimas e altas diluições (Bonato, 2014). As soluções homeopáticas atuam no 

campo vital dos organismos vivos e tem sua ação no equilíbrio dos sintomas do corpo físico 

da planta, atuando em órgãos e tecidos vitais dos organismos vivos com potencial de 

restaurar a sua homeostase. 

A homeopatia pode ser utilizada em todos os organismos vivos e em vegetais 

estimula a germinação e o crescimento das plantas, além de preservar os recursos naturais 

e reduzir os custos da produção agrícola (Bonfim & Casali, 2011). 

Patogenesia, ou sintomas patogenésicos, são um conjunto de sintomas resultantes 

da administração de substâncias em uma dose que consegue desarranjar a homeostase 

do organismo apresentando então sintomas relacionados à solução homeopática testada 

(Amorim & Fontes, 2012). 

A homeopatia baseia-se no princípio da semelhança entre a totalidade dos 

sintomas do doente e os sintomas despertados nas experimentações patogenéticas das 

substâncias em indivíduos sadios. O termo ‘isoterapia’ é utilizado segundo o princípio da 

igualdade, uso de substâncias em altas diluições, sejam elas de origem orgânica ou 

inorgânica, utilizadas para restabelecer a homeostase nos organismos. Na agricultura, os 

isoterápicos podem ser preparados a partir de patógenos em meio de cultura, partes de 

plantas, insetos-pragas, elementos minerais entre outros materiais e atuam com a lei dos 

iguais, a isopatia (Agência Nacional de Vigilância Sanitária [ANVISA], 2011). 

O nosódio é um isoterápico e a sua preparação é feita de acordo com o método 

homeopático. O termo ‘nosódio’ foi criado por Constantin Hering, aprendiz de Hahnemann, 

para designar os medicamentos produzidos a partir de variados produtos patológicos 

animais e vegetais, esses termos ‘nosódios’ e ‘isoterápicos’ foram incorporados ao conceito 

de ‘bioterápicos’, introduzido pela Farmacopéia Francesa (Ferreira, 2011). 

O nosódio é um medicamento que é preparado a partir do agente causador do 

problema e tem um efeito localizado, visando suprimir a doença ou praga que está presente 

nos cultivos, sem buscar a "primeira causa do desequilíbrio" (Boff & Giesel, 2008). Além 
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de ser eficaz para fortalecer plantas, animais e sistemas vivos frágeis ou debilitados. É uma 

opção versátil quando é difícil identificar o preparado homeopático mais adequado para 

tratar doenças específicas em plantas ou animais, sendo aplicável em várias situações na 

agricultura familiar ou em sistemas de produção (Pena & Werthein, 2020). 

           A preparação de medicamentos homeopáticos requer o uso de escalas para 

determinar a proporção de insumo ativo e inerte presentes. As escalas Decimal (DH) e 

Centesimal (CH) são amplamente empregadas na farmacotécnica homeopática (Santos, 

2012). 

A escala centesimal, mais popular no Brasil, consiste em uma proporção de 1 parte 

de insumo ativo para 99 partes de insumo inerte, totalizando 100 partes. Por sua vez, a 

escala decimal apresenta uma proporção menor entre o insumo ativo e inerte, sendo 1 

parte de insumo ativo para 9 partes de insumo inerte, totalizando 10 partes (ANVISA, 2011).  

A aplicação de soluções homeopáticas em plantas traz vantagens na produção 

agrícola, como a produção sem agrotóxicos e sem resíduos poluentes. A homeopatia é 

reconhecida como uma tecnologia de grande potencial na visão moderna na produção de 

alimentos de qualidade e biossegurança, pois não deixa resíduos no ambiente ou nos 

alimentos (Lisboa, Cupertino, Arruda & Casali 2005). 

A soja (Glycine max L.) é um produto agrícola de grande importância tanto no 

mercado brasileiro quanto no internacional, amplamente utilizada na produção de rações 

para animais como suínos, aves, bovinos de corte e leite, além de ser empregada na 

agricultura, bioenergia e oleoquímica (Gazzoni & Dall’agnol, 2018). 

A produção de soja mundial no último ano, safra 2021/22 foi de 355,588 milhões de 

toneladas, com total de 130,935 milhões de hectares de área plantada. O Brasil produziu 

123.829,5 milhões de toneladas e sua produtividade foi de 3.026 kg/ha, o Paraná teve 

39.961,1 milhões de toneladas e obteve uma produtividade de 2.131 kg/ha (Empresa de 

Pesquisa de Pesquisa Agropecuária [EMBRAPA SOJA], 2022).  

Para a França-Neto, Kryzanowski, Henning, Pádua, Lorini e Henning (2016) as 

sementes de soja possuem características genéticas, físicas, fisiológicas e sanitárias que 

garantem um alto rendimento agronômico, base para o sucesso de uma cultura bem 

estabelecida. Para serem de alta qualidade, as sementes devem apresentar características 

fisiológicas e sanitárias, como alta viabilidade, germinação e resistência, e garantia de 

pureza física e varietal. Sementes de alta qualidade produzem plântulas fortes, vigorosas 
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e bem desenvolvidas que se adaptam a diferentes condições edafoclimáticas, acelerando 

a emergência e o desenvolvimento da planta. 

O vigor da planta é uma somatória de propriedades da semente, quando plantadas, 

resultam numa produção uniforme e rápida de plântulas saudáveis sob abrangentes 

condições ambientais favoráveis e desfavoráveis (Association of Official Seed Analysts 

[AOSA] 1993). 

Uma das soluções homeopáticas comumente empregados na produção vegetal é 

a Silicea, a sílicia é extraída do mineral silício. A homeopatia Silicea tem sido eficaz no 

auxílio dos processos de germinação em plantas de crescimento lento e debilitadas, além 

de fortalecer a parede celular das plantas e contribuir para a redução de doenças e pragas 

(Bonato, Zibetti, Reis & Ariane. 2010).  

O uso de Silicea CH 200 afetou positivamente o tratamento de sementes de feijão, 

sendo assim é possível afirmar que a Silicea CH 200 foi capaz de aumentar o vigor das 

sementes (Quadros, Bevilaqua, AntuneS, Martha & Mauch, 2019).  

Segundo Silva, Oliveira, Zerbielli & Bernado (2022), o Phophorus é recomendado 

quando há excesso de transpiração por baixa tolerância ao calor da planta. Quando não 

há adubação, plantas exigentes, respondem ao Phophorus com crescimentos idênticos ao 

de plantas adubadas, estimulando o crescimento. 

A inserção da homeopatia nos cultivos agrícolas é vista como um processo inovador 

e de alta relevância social por possibilitar o cultivo de alimentos saudáveis, sem resíduos 

químicos, por diminuir a dependência de insumos externos a propriedades, pelo baixo 

custo e por não oferecer riscos de toxidez a saúde do agricultor, do consumidor e ao meio 

ambiente.  

A finalidade do tratamento homeopático em sementes de soja (Glycine max) é o 

benefício ao sistema fisiológico das plantas por estimular uma resposta na vitalidade da 

planta. No caso de sementes armazenadas em processo de deterioração, espera-se que 

a homeopatia atue na restauração do vigor e ainda estimule respostas positivas no 

crescimento e desenvolvimento quando expostas a situações de estresse bióticos ou 

abióticos. A finalidade é aumentar a capacidade da semente ou da planta em resistir ao 

estresse, como altas temperaturas do solo e ou déficit hídrico. 

O objetivo do trabalho foi estudar o efeito de soluções homeopáticas aplicadas em 

sementes de soja, no processo de deterioração das sementes e no crescimento vegetativo 

inicial das plantas. 
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2 Materiais e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido em duas etapas, a primeira de análises laboratoriais 

conduzida no Laboratório de Sementes, bloco 3 e no Laboratório Experimental de 

Homeopatia, bloco 5, do Instituto Federal do Paraná – Campus Ivaiporã, Rua Max Arthur 

Greipel, nº505 – Parque Industrial, Ivaiporã – PR. A segunda etapa foi conduzida em campo 

numa propriedade rural localizado na Vila Rural Ivainópolis, quadra 1, lote 3, Ivaiporã – PR, 

latitude 24°14’40”S e longitude 51°37’20”O. 

As sementes de soja utilizadas no experimento foram da variedade BRS 391, 

obtidas através de doação da EMBRAPA SOJA de Londrina, PR. 

Os tratamentos utilizados foram as soluções homeopáticas Phosphorus 

dinamizados em 6 CH; Phosphorus 6 DH, Silicea 6 CH, Silicea 6 DH, nosódio de plântulas 

6 CH e o tratamento controle sem homeopatia, totalizando 6 tratamentos. O experimento 

foi realizado em duplo cego. As homeopatias foram adquiridas em farmácia homeopática 

especializadas, e o nosódio de plântulas foi preparado no Laboratório Experimental de 

Homeopatia, conforme as normas da ANVISA (2011). 

Tratamento das sementes. Antes de tratar as sementes com as soluções 

homeopáticas as sementes foram imersas em solução do hipoclorito de sódio a 1%, 

durante três minutos com o objetivo de desinfecção superficial. Após a desinfecção, as 

sementes foram lavadas com água destilada e em seguida imersas por 10 min em solução 

contendo 5 mL de homeopatia e 100 mL de água. Em seguida as sementes foram 

colocadas numa peneira para o escoamento do excesso de solução e em seguida 

distribuídas. 

As sementes tratadas foram distribuídas em papel germitest umedecidos com água 

destilada 2,5 vezes o peso do papel seco, depois organizados na forma de rolos, colocados 

em sacos plásticos e mantido em câmara de germinação a 25°C ± 2ºC com luz constante.   

Na etapa de análises laboratoriais foram empregados os seguintes testes para a 

análises fisiológica das sementes:  

Teste de germinação. Feito em duas etapas, 1ª contagem aos 5º dias e 2ª contagem 

8º dias após a instalação do teste. Foram avaliadas as plântulas normais, plântulas 

anormais e sementes não germinadas nas duas contagens. Na segunda contagem 

também foi avaliada a massa seca das plântulas normais, comprimento da parte aérea, 

comprimento da raiz e a relação raiz/parte aérea. 
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Foram consideradas plântulas normais as que possuíam suas estruturas essenciais 

intactas. Plântulas anormais ou danificadas foram consideradas aquelas que 

demonstraram qualquer uma de suas estruturas essenciais ausentes, deformadas ou com 

desenvolvimento fraco. Plântulas deterioradas, ou seja, aquelas com qualquer uma de suas 

estruturas essenciais muito infectadas também serão consideradas anormais e sementes 

não germinadas ou deterioradas. 

A avaliação do comprimento da raiz e comprimento da parte aérea foi feita em 10 

plântulas de forma aleatória em cada repetição, utilizando uma régua. Essas mesmas 

plântulas também foram colocadas em sacos de papel e levadas para estufa a 80 °C por 

24 horas para a determinação da massa seca. 

Teste de envelhecimento acelerado. O teste de envelhecimento acelerado foi 

conduzido com uma camada única de sementes sobre tela em caixa plástica transparente 

tipo gerbox, contendo 40 mL de água, mantida a 41°C (100%UR) por 48 horas, seguindo-

se de avaliação da germinação aos 8º dias após a montagem do teste. Após o 

procedimento de envelhecimento acelerado as sementes foram tratadas e distribuídas em 

papel germitest umedecidos com água destilada 2,5 vezes o peso do papel seco, depois 

organizados na forma de rolos, colocados em sacos plásticos e mantido em câmara de 

germinação a 25°C ± 2ºC com luz constante. 

Foram avaliadas as plântulas normais, plântulas anormais e sementes não 

germinadas, massa seca das plântulas normais, comprimento da parte aérea, comprimento 

da raiz e a relação raiz/parte aérea. A avaliação do comprimento da raiz e comprimento da 

parte aérea foi feita em 10 plântulas de forma aleatória em cada repetição, utilizando uma 

régua. Essas mesmas plântulas também foram colocadas em sacos de papel e levadas 

para estufa a 80 °C por 24 horas para a determinação da massa seca. 

Na etapa de campo foi conduzido o teste de emergência de plântulas e a avaliação 

do crescimento inicial das plantas. 

Teste de Emergência. O teste foi conduzido em condição de campo com quatro 

repetições de 50 sementes por tratamento, semeadas em sulco a 2,5 centímetros de 

profundidade, no espaçamento de 25 cm entre sulcos com irrigações periódicas e quando 

necessárias para manter a umidade do solo em nível adequado. A semeadura foi no dia 

29 de outubro de 2021. 

Crescimento inicial das plantas. O teste foi conduzido em viveiro, com sombrite 50% 

e a umidade foi mantida na capacidade de campo. Foram distribuídas 5 sementes por vaso, 
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na profundidade de 1 cm, o substrato usado foi Turfa Fertil ® e o volume dos vasos foram 

de 3 L. Após a germinação foram deixadas duas plantas/vaso.  Aos 40 dias após a 

germinação, as plantas foram cortadas ao nível do solo e feita a avaliação da massa seca 

da parte aérea. O material foi colocado em sacos de papel e levados para a estufa a 60°C 

por 48 horas. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 4 repetições. As 

variáveis foram submetidas à análise de variância e a comparação foi feita por teste de 

médias a 5% de probabilidade. 

3 Resultados e Discussões 

A primeira contagem das plântulas germinadas, foram categorizadas em normais, 

anormais e sementes não germinadas conforme a Krzyzanowski, França-Neto & Henning 

2018, realizada em 27 de setembro de 2021, no quinto dia, não apresentando efeito das 

homeopatias sobre as plântulas normais e sementes não germinadas (Tabela 1).  

A homeopatias Silicia 6 DH, aumentou a porcentagem de plântulas anormais 

quando comparadas com o controle, conforme tabela 1, o que pode ser uma indicação de 

patogenesia. Quando um medicamento desperta o mesmo padrão de desequilíbrio no 

organismo sadio (patogenesia) esse medicamento é aplicado em uma planta em 

desequilíbrio, ela voltaria ao seu equilíbrio anterior, reestabelecendo seu quadro saudável 

(Bonato, 2010). 

Tabela 1. Resultados da 1ª contagem da germinação de plântula. 
Table 1. Results of the 1st count of seedling germination. 

Tratamentos Normais (%) Anormais (%) Não 
germinadas 
(%) 

Controle 88,50 a 09,50 b 2,00 a 
Silicea 6DH 69,25 a 23,25 a 7,50 a 
Silicea 6CH 87,75 a 04,75 b 7,50 a 
Phosphorus 6DH  79,50 a 16,50 ab 4,00 a 
Phosphorus 6CH 89,50 a 03,00 b 7,50 a 
Nosódio  74,50 a 19,00 ab 6,50 a 

Média 69,50 12,66 5,83 
CV (%) 14,19 70,55 62,34 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). 
Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test 
(a=0,05). Source: Prepared by the author (2021). 

 

A segunda contagem, realizada no oitavo dia, 30 de setembro de 2021, não houve 

efeito de tratamento sobre as plântulas normais, plantas anormais, sementes não 

germinadas e massa de plântulas (Tabela 2).  
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Tabela 2. Resultados da 2ª contagem (SC) da germinação de plântula e matéria 

seca (MS). 

Table 2. Results of the 2st count of seedling germination and dry matter.  

Tratamentos Normais (%) 
 

Anormais (%) Não 
germinadas 

(%) 

 SC  (%) MS (mg/planta) SC  (%) SC (%) 

Controle 76,5 a 1,03 a 20,00 a 3,50 a 
Silicea 6DH 66,5 a 0,99 a 27,50 a 6,00 a 
Silicea 6CH 62,0 a 1,03 a 34,00 a 4,00 a 
Phosphorus 6DH  67,0 a 1,07 a 30,50 a 2,50 a 
Phosphorus 6CH 67,5 a 1,00 a 25,00 a 7,50 a 
Nosódio  54,5 a 1,00 a 38,00 a 7,50 a 

Médias  65,66 1,02 29,16 5,16 
CV  18,00 8,15 41,46 67,67 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). Fonte: Elaborada 
pelo autor (2021). 
*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test (a=0,05). Source: 
Prepared by the author (2021). 

 

Na avaliação das plântulas germinadas, pode-se observar uma redução no 

comprimento da raiz e da parte aérea no tratamento Silicea 6DH e na parte aérea no 

tratamento com nosódio, evidenciando mais uma vez patogenesia (Tabela 3).  

Tabela 3. Avaliação parte aérea (PA), raiz (RA), e a relação entre raiz e parte aérea 

(RA/PA). 

Table 3. Evaluation of shoot (PA), root (RA), and the relationship between root 

and shoot (RA/PA). 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). Fonte: 

Elaborada pelo autor (2021). 
*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test (a=0,05). Source: 

Prepared by the author (2021). 
 

No teste de envelhecimento acelerado não houveram plântulas normais no 

tratamento de controle, mostrado a perda da capacidade da semente em produzir uma 

planta normal (Tabela 4). A maior porcentagem de plântulas anormais (76%) foi no 

tratamento de controle. As plântulas normais em sementes tratadas com homeopatia 

mostraram o potencial dessas soluções homeopatias em restaurar a qualidade fisiológica 

 Normais (%) 
 

Tratamentos PA 
(cm) 

RA 
(cm) 

RA/PA 

Controle 7,15 a 11,88 a 1,70 a 

Silicea 6DH 3,40 b 6,46 b 1,95 a 

Silicea 6CH 5,41 ab 9,36 ab 1,95 a 

Phosphorus 6DH 6,81 a 10,42 ab 1,50 a 

Phosphous  6CH 5,27 ab 9,44 ab 1,82 a 

Nosódio 4,39 b 8,69 ab 2,04 a 

Média 5,40 9,36 1,88 
CV (%) 18,44 19,83 26,17 
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das sementes quando submetidas ao estresse por envelhecimento acelerado. Destaca-se 

entre os tratamentos a solução homeopática de Silicia 6 DH (53%), Silicia 6 CH (42%) e 

Phosphorus 6 DH (41%). Trabalhos demonstram o efeito benéfico da Silicia para as 

plantas, com o aumento da tolerância a condições de estresse (Ma & Takahashi, 2001).  

Tabela 4. Resultados da contagem da germinação de plântula do teste de 

envelhecimento acelerado. 

Table 4. Results of the seedling germination count of the accelerated aging test. 

Tratamentos Normais (%) Anormais (%) Não germinadas 
(%) 

Controle 0,00 d 76,00 a 23,50 a 
Silicea 6 DH 53,00 a 41,50 c 5,50 b 
Silicea 6 CH 42,00 ab 47,00 c 11,00 ab  
Phosphorus 6 DH  41,00 ab 44,00 c 15,00 ab 
Phosphorus 6 CH 19,50 c 65,00 ab 15,50 ab 
Nosódio  28,00 bc 56,50 bc 15,50 ab 

Média 30,58 55,00 14,30 
CV (%) 23,41 13,13 39,05 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). Fonte: 

Elaborada pelo autor (2021). 

*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test (a=0,05). 

Source: Prepared by the author (2021). 

As homeopatias, com exceção do Phosphorus 6CH, reduziram a porcentagem de 

plântulas anormais, comparadas com o controle. A Silicea 6DH reduziu o número de 

sementes não germinadas quando comparada com o controle (Tabela 4). 

Tabela 5. Avaliação parte aérea (PA), raiz (RA), e a relação entre raiz e parte aérea 

do teste de envelhecimento acelerado (RA/PA). 

Table 5. Evaluation of the shoot (PA), root (RA), and the relationship between root 

and shoot (RA/PA) of the accelerated aging test. 

                                      Normais (%) 
 

Tratamentos PA (cm) RA (cm) RA/PA 

Controle 0,00 b 0,00 c 0,00 c 
Silicea 6 DH 5,03 a 12,14 a 2,90 a 
Silicea 6 CH 5,43 a 10,17 a 1,91 

ab 
Phosphorus 6 DH  4,81 a 10,58 a 2,22 

ab 
Phosphous  6 CH 3,67 a 5,20 b 1,45 b 
Nosódio  4,65 a 5,93 b 1,23 

bc 

Média 3,93 7,38 1,61 
CV (%)  29,84 19,40 38,06 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). Fonte: 

Elaborada pelo autor (2021). 
*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test (a=0,05). 

Source: Prepared by the author (2021). 
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Os medicamentos Silicea e Phosphorus 6DH aumentaram o comprimento de raiz 

em relação as outras homeopatias. A relação raiz/parte aérea das plântulas em Silicea 

6CH e Phosphorus 6DH foi maior que o Phosphorus 6CH e nosódio. Maior relação 

raiz/parte aérea pode aumentar o vigor das plântulas contribuindo para um melhor 

estabelecimento das plantas numa condição de estresse. Em tratamentos de sementes de 

feijão, o Phosphorus destacou-se na germinação e comprimento radicular (Araujo Pinheiro, 

Duarte, Bevilaqua & Antunes, 2019). 

Quando comparamos a Tabela 5 com a Tabela 3 podemos ver um aumento 

significativo nos tratamento de Silicea 6DH e 6CH. Com Silicea 6DH podemos ver um 

aumento de 87,926% no comprimento de raiz. Em 1828 Hahnemann, já havia publicado 

que a Silicea é um medicamento de grande importância, reagindo a processo de 

assimilação, influenciando em diversos tecidos vegetais, nutrição e controlando distúrbios 

celulares, é usado em plantas de crescimento lento, ataques de doenças, plantas 

atrofiadas, com interrupções de crescimento e ainda atraso na produção (Tichavsky,2007).  

A emergência das plântulas em campo foi maior quando as sementes foram 

tratadas com Phosphorus 6DH como pode ser visto na Tabela 6. Esse efeito pode 

beneficiar o estabelecimento das plantas em condição de campo.  

 O fósforo proporciona incremento no potencial de vigor e potencial de germinação, 

na emergência a campo de sementes de soja (Vilar & Vilar, 2013). Sendo assim, o 

desenvolvimento inicial das plantas pode ser limitado pela baixa disponibilidade de fósforo 

(Hinsinger, 2001). Além de maiores teores de Phosphorus, podem cooperar para maior 

porcentagem de emergência de plântulas (Soares, Oliveira, Sekita & Dias, 2014).  

Tabela 6. Emergência de plântulas no campo, expressa em porcentagem.  

Tabela 6. Emergence of seedlings in the field expressed as a percentage. 

Tratamentos Emergência (%) 

Controle 59,50 b 

Silicea 6 DH 59,50 b 

Silicea 6 CH 68,50 ab 

Phosphorus 6 DH 77,25 a 

Phosphorus 6 CH 61,00 b 

Nosódio 58,50 b 

Média 64,04 

CV (%) 10,16 

 *Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). Fonte: 

Elaborada pelo autor (2021). 

*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test (a=0,05). 

Source: Prepared by the author (2021). 
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Ao avaliarmos o acúmulo de matéria seca no crescimento inicial da soja, este foi 

menor quando as sementes foram tratadas com Phosphorus 6CH. Como as sementes não 

foram submetidas a condição de estresse o Phosphorus 6CH pode-se evidenciar, nesse 

caso, uma patogenesia. Homeopatia de Phosphorus 30CH foi capaz de alterar o 

crescimento dos rabanetes tratados, resultando em redução no tamanho das folhas, no 

ganho de massa seca e fresca (Conceição, 2016). 

Tabela 7. Massa seca das plântulas expressa em gramas. 

Table 7. Dry mass of seedlings expressed in grams. 

Tratamentos Massa Seca (g/planta) 

Controle 4,90 a 

Silicea 6 DH 4,35 ab 

Silicea 6 CH 5,10 a 

Phosphorus 6 DH 5,65 a 

Phosphorus 6 CH 3,26 b 

Nosódio 5,72 a 

Média 4,83 

CV (%) 13,49 

*Médias Seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste Tukey (a=0,05). 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test 

(a=0,05). Source: Prepared by the author (2021). 

 

Em geral os resultados desse estudo contribuem para o avanço do conhecimento 

sobre o uso da homeopatia e podem ser úteis para orientar futuras pesquisas e 

aprimorações de técnicas para a utilização de soluções homeopáticas para fins 

agronômicos.  

 

4 Conclusão 

Sementes tratadas com Silicea 6DH e nosódio apresentaram efeitos compatíveis 

com patogenesia. Os tratamentos com as soluções homeopáticas Silicea e Phosphorus 6 

DH apresentaram evidências de proteção a deterioração das sementes quando submetidas 

a condição de estresse. Em condição de campo, o crescimento vegetativo inicial das 

plantas foi beneficiado pela homeopatia Phosphorus 6 DH.  
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Resumo: O resumo deve estar em Arial, tamanho 11 (100-150 palavras). Sua 

composição deve ter a apresentação do tema, objetivo, principais resultados e conclusão. 

 

Palavras-chave: Palavra chave 1. Palavra chave 2. Palavra chave 3. Devem estar logo 

abaixo do resumo, antecedidas da expressão “Palavras-chave:” separadas e finalizadas 

por ponto. 

 

Abstract: O abstract deve estar em Arial, tamanho 11 (100-150 palavras). Sua 

composição deve ter a apresentação do tema, objetivo, principais resultados e conclusão. 

 

Keywords: Palavra chave 1. Palavra chave 2. Palavra chave 3. Devem estar logo abaixo 

do resumo, antecedidas da expressão “Palavras-chave:” separadas e finalizadas por 

ponto. 

 

1 Introdução 

Este é um modelo de elaboração de artigo Revisa Agrarian. Os autores devem 

guardar este documento e usar as suas definições para escrever o seu texto. Neste 

documento apresentamos algumas orientações necessárias para publicação. A extensão 

máxima do manuscrito é 15 para artigo científico e 8 para nota, incluindo tabelas, 

gráficos e figuras; 

Deverá ser formatado em papel A4, texto em fonte Arial tamanho 11, 

espaçamento de 1,5 linhas. Parágrafo de 1,25 cm. 

O manuscrito deve ser enviado em arquivo Microsoft Word ou compatível em 

formato doc. As referências deverão estar em APA (American Psychological Association). 

Margens: Topo, Base e Lado direito: 2,5 cm; Lado esquerdo: 3.0 cm 

 

Citação no corpo do texto: 

O sobrenome do Autor deverá ser escrito com a primeira letra maiúscula e no 

restante minúscula, independentemente de estarem fora ou dentro dos parênteses. As 

normas da APA não usam caixa alta. 

Segue os exemplos na tabela abaixo: 
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2 Materiais e Métodos 

 

As equações devem estar descritas como abaixo. Ao final da última variável 

deixar uma linha de texto. 

O cálculo é expresso pela Equação 1: 

"RB=R*Pu"                                                                                                             (1) 

Em que:  

R - rendimento da atividade por unidade de área;  

Pu - preço unitário do produto (R$). 

 

3 Resultados 

 

Na Tabela 1 verifica-se o resultado .... . Verificou-se que os dados (Tabela 1)  de 

... . 

 

 Os títulos e legendas de tabelas e figuras devem estar traduzidos para o inglês.  

As figuras devem ter resolução de pelo menos 300 dpi. 
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Tabela 1.  Resultados. (Espaçamento simples). Alinhamento a esquerda quando mais de 
uma linha de título da tabela.  
Table 1. Results. (Single space). Left alignment when more than one table title row.  
 

Tabela em espaçamento simples Médias 

a 00,00 ab 
b 00,00 a 
c 00,00 ab 

Média 0,00 
CV (%) = 00,00 
*Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. (Espaçamento simples e fonte Arial, 10). Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
*Means followed by the same letter do not differ from each other, by Tukey's test at 5% probability. 
(Single spacing and Arial font, 10). Source: Prepared by the author (2020) 

 

 

Figura 1.  (Espaçamento simples). Alinhamento a esquerda quando mais de uma linha 
de título da figura.  
Figure 1. (Single spacing). Left alignment when more than one figure title line. 
 

 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
 

4 Discussão 

Os Resultados e Discussão podem vir juntos ou separados. 

 

5 Conclusão 

 

6 Referências 

As referências seguem as normas da APA.  

O artigo deve conter no máximo 25 referências. 

Devem estar alinhadas a esquerda e com um espaçamento entre as referências 

 

Não utilizar trabalhos de congressos e monografias (tcc, dissertações e tese). 

Utilizar 70% das referências como artigos científicos dos últimos 10 anos.  

Não citar trabalhos que estão no “Ahead of print” ou “preprint”. 
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